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O SR. PRESIDENTE (Deputado Pepê Collaço) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial.  

Gostaria de agradecer a todos que estão aqui 

presentes pela paciência, pois estamos começando a 

sessão com 15 minutos de atraso. Estava difícil 

chegar até aqui devido ao problema que está 

ocorrendo no Morro dos Cavalos, a BR-101 está 

interrompida. Então, eu saí de Tubarão, tive que 

pegar uma estrada de chão vindo por Anitápolis e, 

por isso, nós levamos muito tempo para chegar. 

Quero agradecer ao Deputado Mário Motta, porque eu 

achava que não ia conseguir chegar a tempo, e ele 

se prontificou, caso não conseguíssemos chegar, a 

presidir a sessão na noite de hoje. Mas graças a 

Deus deu tempo para chegar até a Assembleia, 

coincidentemente chegamos às 19 horas em ponto, e 

estamos aqui para realizar essa belíssima sessão. 

Sei que muitos vieram de longe também, com essa 

chuva que está acontecendo no nosso Estado, então 

agradecemos o empenho de todos que se esforçaram 

para estar presentes e abrilhantar a nossa sessão 

que homenageia as FEAMAS hoje, as AMAs, no Estado 

de Santa Catarina. 

Convido para compor a Mesa a Presidente da 

Fundação Catarinense de Educação Especial, Jeane 

Rauh Probst Leite, nesse ato representando o 

excelentíssimo senhor Governador do Estado de 

Santa Catarina, Jorginho Mello; 

Convido o excelentíssimo senhor Vice-

Presidente do Tribunal de Contas de Santa 

Catarina, Conselheiro José Nei Ascari; 

Convido a senhora Presidente da Federação das 

AMAs de Santa Catarina, Catia Cristiane Purnhagen 

Franzoi; 

E convido também a excelentíssima senhora 

Prefeita do município de Canoinhas, Juliana Maciel 

Hoppe. 



Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão especial foi proposta 

por esse deputado, e aprovada por unanimidade 

pelos demais parlamentares, em homenagem à 

Federação das AMAs de Santa Catarina - FEAMAS.  

A seguir, teremos a interpretação do Hino 

Nacional, composição de Francisco Manuel da Silva 

e Osório Duque Estrada, pelo Coral da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, sob a regência do 

maestro Reginaldo da Silva. 

(Procede-se à interpretação do Hino.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pepê Collaço) – Em 

tempo, gostaríamos de registrar a presença do 

excelentíssimo senhor Prefeito do município de 

Agrolândia, José Constante; o excelentíssimo 

senhor Prefeito do município de Rio do Sul, José 

Thomé; do senhor Vereador do município de Tijucas, 

Écio Hélio de Melo; senhor Vereador do município 

de Camboriú, Marlon Borsatto; da senhora Vereadora 

do município de Canoinhas, Zenilda Lemos; da 

senhora Vereadora do município de Canoinhas, 

Silmara Gontarek; da senhora Secretária de 

Assistência Social do município de Bombinhas, 

Miriam Victorero; da senhora assessora parlamentar 

Selma Adão, nesse ato, representando o gabinete do 

Deputado Estadual Rodrigo Minotto; do senhor 

assessor de Políticas Públicas para Pessoa com 

Deficiência, Rafael Coimbra, nesse ato, 

representando o excelentíssimo senhor Prefeito de 

Florianópolis, Topázio Silveira Neto; da senhora 

assessora parlamentar Paula de Abreu Pereira, 

nesse ato, representando o gabinete da Deputada 

Luciane Carminatti. 

Neste momento, como requerente da presente 

sessão, farei uso da palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pepê Collaço) - 

Gostaria de cumprimentar mais uma vez todas as 

autoridades presentes, que abrilhantam esta 

sessão, principalmente a minha amiga Catia, 

Presidente da Federação das AMAs de Santa 

Catarina; a Presidente da Fundação Catarinense de 

Educação Especial, Jeane Rauh Probst Leite; a  

Prefeita do município de Canoinhas, aqui 

representando todos os prefeitos, vereadores, 



autoridades políticas presentes nesta sessão,  

Juliana Maciel Hoppe; e de maneira muito especial, 

fico muito feliz com a sua presença, o meu amigo, 

Conselheiro José Nei Ascari. Faço questão de falar 

isso porque eu ainda não era deputado, e durante 

esse período que eu acompanhei a luta por essas 

causas, aqui em Santa Catarina, o então 

conselheiro era deputado estadual. E José Nei 

Ascari sempre foi um dos deputados que mais 

levantou essa bandeira em defesa das Apaes, em 

defesa das AMAs, causas e conquistas importantes 

que foram feitas durante o período de atuação do 

conselheiro aqui no nosso Estado. Então, ficamos 

muito contentes com a sua presença, o ex-deputado 

virou conselheiro, mas ainda é um defensor, ainda 

dá uma atenção muito completa a essas causas e 

sempre, quando convidado, está presente para as 

discussões e homenagens. Portanto, o nosso 

reconhecimento enquanto deputado e Presidente da 

Frente Parlamentar em Defesa das Pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista. [Transcrição: 

Northon] 

Senhoras e senhores, a homenagem de hoje é o 

resultado do que nós iniciamos no ano passado, no 

início dessa legislatura, em fevereiro do ano 

passado, nós criamos na Assembleia Legislativa a 

Frente Parlamentar em Defesa das Pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista. Por que nós 

defendemos essa bandeira e, junto com outros 

deputados, criamos essa Frente? Primeiro porque 

nós entendemos que é uma causa extremamente justa 

e precisamos criar leis eficientes que incluam, de 

fato, as famílias e todas as pessoas portadoras do 

Transtorno do Espectro Autista para que tenham 

mais acessibilidade.  

Entendemos que precisamos preparar o nosso 

Estado para melhor atender e auxiliar as famílias 

que têm pessoas portadoras do Transtorno do 

Espectro Autista. A Frente Parlamentar, juntamente 

com alguns deputados, entendeu que muitas leis 

eram discutidas aqui na Casa Legislativa, mas 

alguns deputados não tinham orientação 

profissional e didática sobre este assunto para 

que pudéssemos elaborar leis com eficiência. O que 



acompanhei é que muitos deputados queriam defender 

a causa, levantar essa bandeira, mas apresentavam 

projetos de lei que não tinham discussão 

apropriada para seguir em frente.  

A Frente Parlamentar nos oportunizou melhorar 

o diálogo junto com pessoas que lidam com este 

assunto no dia a dia, como por exemplo, a 

Federação de Educação Especial, as AMAs, o 

Conselho de Educação, Conselho de Saúde, as 

entidades representativas que aqui estão e 

participam do nosso Grupo de Trabalho. 

Nesse período em que estivemos coordenando a 

Frente Parlamentar, já evoluímos em várias 

questões, o que é um ganho para a sociedade e para 

todos que têm interesse em discutir este assunto 

pertinente. A Frente Parlamentar, durante o 

período de aproximadamente 12 meses, está 

realizando discussões para elaborar, em Santa 

Catarina, um censo para aperfeiçoamento das 

políticas públicas, onde possa ser feito, dentro 

deste censo, identificação de residentes em Santa 

Catarina com Transtorno de Espectro Autista. Serão 

elaborados estudos estratégicos com diagnósticos e 

prognósticos sobre o Autismo, como também um 

estudo que resulte em direcionamentos para o 

aperfeiçoamento da rede de apoio, que é 

extremamente importante, pois hoje as famílias 

relatam sobre a dificuldade de não ter esta rede 

de apoio. 

Dentre os trabalhos desenvolvidos pela Frente 

Parlamentar estão: a elaboração da coletânea de 

livros para publicação; a inclusão de legislação 

com um relevante material educativo sobre o 

Transtorno do Espectro Autista; a criação de 

projetos de lei, como a proposição de lei sobre o 

Protocolo Individualizado de Avaliação (PIA) para 

alunos com Transtorno Espectro Autista nas 

instituições de ensino; a Lei do Cine Azul, com 

seções de cinema adaptadas para autistas, e outras 

tantas leis apresentadas por outros deputados 

desta Casa, que seguiram a orientação desta Frente 

Parlamentar.  

Importante salientar que já foi realizado, em 

algumas cidades do Estado, o Seminário Estadual do 



Autismo, que está discutindo o diagnóstico, a 

intervenção precoce e o comportamento. O Seminário 

já foi realizado em várias cidades do Estado, 

inclusive na cidade de Tubarão, onde 

aproximadamente 800 pessoas participaram. É 

impressionante, pois quando as inscrições são 

abertas, em menos de dois dias estão esgotadas, o 

que não foi diferente na cidade de Fraiburgo e 

Balneário Camboriú. Então, isso nos deixa feliz, 

porque mostra o quão importante é essa causa e o 

trabalho instituído pela Frente Parlamentar. O 

Seminário também será realizado nas cidades de São 

Miguel do Oeste, Rio do Sul, Criciúma e Joinville, 

e vamos divulgar as datas para que todos possam 

participar.  

Quero agradecer e nominar os membros desta 

Frente Parlamentar, que participam e auxiliam no 

dia a dia sobre os temas que são elaborados e 

discutidos: Deputada Paulinha, Deputado Camilo 

Martins, Deputado Dr. Vicente Caropreso, Deputado 

Emerson Stein, Deputado José Milton Scheffer, 

Deputado Matheus Cadorin, Deputado Jair Miotto, 

Deputado Rodrigo Minotto e Deputado Sérgio 

Guimarães. 

Encerrando a minha fala, quero citar a 

presença da querida amiga Janice, que é uma 

guerreira, nos auxilia para tocar esta Frente 

Parlamentar, pois sem ela não estaríamos 

trabalhando da forma como estamos, reconheço seu 

trabalho. Ainda, Catia, quando pensamos em 

homenagear as AMAs, depois que começamos a abraçar 

a causa e trabalhar sobre este assunto, depois que 

visitei as AMAs pelo Estado, eu vi o teu esforço, 

inclusive por vezes, no gabinete, tivemos a chance 

de discutir e falar sobre as leis e essa 

importância, e dentro dessas visitas, observando 

quanto o nosso Estado tem pessoas abnegadas que 

dedicam o seu amor, o seu coração para trabalhar 

no dia a dia. Muitas AMAs não possuem a estrutura 

e o auxílio governamental que deveriam ter, mas 

possuem pessoas com um esforço hercúleo para tocar 

o dia a dia e dar assistência a todos os cidadãos 

que têm o Transtorno do Espectro Autista, para que 

tenham o tratamento merecido.  



O que queremos, de fato, Conselheiro José Nei 

Alberton Ascari e presidente Jeane, é fortalecer, 

- como no passado foram fortalecidas as Apaes - as 

AMAs de Santa Catarina. Entendemos que as AMAs 

conseguem chegar ao município, no bairro onde vive 

o cidadão, a família desse cidadão com Transtorno 

do  Espectro Autista. Não há dúvidas que a AMA é o 

elo que nos oportuniza conhecer esse mundo.  

Como parlamentar, conheço mais sobre o 

Transtorno do Espectro Autista por meio dessas 

pessoas e entidades. A homenagem no dia de hoje 

não é uma homenagem do Deputado Pepê Collaço ou 

dos deputados que participam desta Frente 

Parlamentar, é uma homenagem do povo catarinense, 

do Estado de Santa Catarina para todos vocês que 

trabalham por um assunto tão delicado, tão difícil 

e que muitas pessoas às vezes não querem discutir, 

querem deixar isso de lado por outras questões, 

então aqui está o nosso reconhecimento. Quero 

dizer, presidente Catia, representando todas as 

AMAs, que não vamos conseguir evoluir na Frente 

Parlamentar sem a participação efetiva de vocês.  

Muito obrigado, em nome do Estado de Santa 

Catarina, por tudo o que vocês têm feito nessa 

causa justa, honesta e com hombridade 

impressionante em defesa das pessoas com 

Transtorno do Espectro Autista. 

(Palmas)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pepê Collaço) - 

Registro a presença do senhor Conselheiro de 

Educação, Felipe Felisbino, nesse ato, 

representando o presidente do Conselho Estadual de 

Educação de Santa Catarina, Osvaldir Ramos; e a 

senhora Vereadora do município de Balneário 

Piçarras, Terezinha Elizete Pinto. [Transcrição: 

Jênifer] 

Neste momento, ouviremos a apresentação da 

Banda Tribo 84, um grupo de musicoterapia. O nome 

faz referência ao Código CID 84 do Transtorno do 

Espectro Autista.  Apresentando um mix de canções 

compostas por Coldplay, Avicii, Gerard Marks e 

Seymour Simon e por Eurythmics, vamos ouvir então 

a Banda Tribo 84. [Transcrição: Yasmim] 

(Procede-se à apresentação da banda.) 



(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pepê Collaço) – Foi 

muito emocionante! Primeiro gostaria de 

parabenizar a Alana, como canta bem, parabéns! Foi 

linda demais a apresentação! Quero parabenizar 

também todos que fazem parte do grupo, são 

excelentes, abrilhantaram, nos deixaram 

emocionados. E eu quero também citar o meu 

reconhecimento ao professor Iago Gonçalves pelo 

belíssimo trabalho, e esperamos outras 

oportunidades para que vocês possam se apresentar 

novamente, vamos todos ficar ansiosos, muito 

obrigado! Obrigado a apresentação da Banda Tribo 

84, vamos bater mais palmas para todos eles.  

(Palmas) 

Agora, eu convido a mestre de cerimônias para 

proceder à nominata dos homenageados desta noite. 

A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Nicole Madeira) - 

Senhoras e senhores, boa-noite! Neste momento, o 

Poder Legislativo catarinense presta homenagem à 

Federação das AMAs de Santa Catarina - FEAMAS.   

Convidamos o senhor Deputado Pepê Collaço para 

fazer a entrega das homenagens.  

Em reconhecimento ao trabalho pela defesa das 

entidades catarinenses que promovem a inclusão das 

pessoas com Transtorno do Espectro Autista, 

convidamos para receber a homenagem a Federação 

das AMAs de Santa Catarina, neste ato representada 

pela presidente da entidade, Catia Cristiane 

Purnhagen Franzoi.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Pela criação do projeto de lei que implantou 

em Santa Catarina a Política Estadual de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista, convidamos para receber a homenagem o 

senhor Vice-Presidente do Tribunal de Contas do 

Estado de Santa Catarina, Conselheiro José Nei 

Ascari.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Pela realização de ações de responsabilidade 

social, que têm por objetivo defender, valorizar, 

incluir e melhorar a vida das pessoas com 



Transtorno do Espectro Autista no Estado de Santa 

Catarina, convidamos para receber a homenagem a 

presidente da Federação das AMAs de Santa 

Catarina, a senhora Catia Cristiane Purnhagen 

Franzoi. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a 

presidente de honra da Federação das AMAs de Santa 

Catarina, senhora Marlete Serafini Grando, neste 

ato representada pela senhora Patrícia Rosângela 

Neis.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a 

conselheira da Federação das AMAs de Santa 

Catarina, senhora Janice Aparecida Krasniak.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas 

Recebe homenagem a AMA-Litoral Santa Catarina, 

Unidade Balneário Camboriú, neste ato, 

representada pela senhora presidente Cláudia Rocha 

dos Santos.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe homenagem a AMA de Campos Novos, neste 

ato, representada pela senhora presidente Luciana 

Aparecida Gomes Raizel.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe homenagem a AMA de Fraiburgo, 

representada, neste ato, pela diretora técnica, 

senhora Lia Frey. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) [Transcrição: Taquígrafa Ana Maria] 

Recebe a homenagem a AMA de Jaraguá do Sul, 

neste ato, representada pela senhora presidente 

Tânia Griselda Krause.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA-Litoral de Santa 

Catarina, Unidade Itapema, neste ato, representada 

pelo sócio-fundador da entidade, senhor Lino 

Franzoi.  



(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Chapecó e região, 

AMA Oeste, neste ato, representada pela senhora 

diretora Ilmara Diniz.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Curitibanos e 

região, neste ato, representada pela senhora 

Joseli Guimarães.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Agrolândia, neste 

ato, representada pela senhora Mônica Denzer.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Balneário 

Piçarras, neste ato, representada pela senhora 

presidente Simone Siewert Godoi Walter.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Barra Velha, neste 

ato, representada pelo senhor presidente Basílio 

Alexandre da Silva.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Bombinhas, neste 

ato, representada pela senhora presidente, Regiane 

Cristina Rocha Slowik.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Camboriú, neste 

ato, representada pela senhora diretora 

administrativa, Gisele Czarnieski.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe homenagem a AMA de Capinzal, neste ato, 

representada pela senhora presidente, Adislei 

Maria Zanini Da Cas.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Florianópolis, 

neste ato, representada por uma das fundadoras da 

entidade, senhora Luciana Vieira Kuhnen Sarkis. 



(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

 Recebe a homenagem a AMA de Gaspar, neste 

ato, representada pela senhora presidente Eliane 

Schmidt Salgado.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Itajaí, neste ato, 

representada pelo senhor presidente Anderson 

Roberto da Silva.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Itapoá, neste ato, 

representada pela senhora presidente Elvira 

Lacerda da Luz.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Joinville, neste 

ato, representada pela senhora vice-presidente 

Paula Cristina Duarte de Góes.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Navegantes, neste 

ato, representada pela senhora presidente e 

fundadora Alessandra Couto Vieira.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Rio do Sul, neste 

ato, representada pela fundadora da entidade, 

senhora Silvania da Silva.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Tijucas, neste 

ato, representada pela senhora presidente, 

Lucilene Simas Machado Campos.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem a AMA de Videira, neste 

ato, representada pela senhora presidente, Izabel 

Schweig.  

(Procede-se à entrega da homenagem) 

(Palmas) 

Agradecemos o senhor deputado pela entrega das 

homenagens. As AMAs dos municípios de Imbituba, 



Araranguá, Tubarão, Criciúma e Lauro Muller também 

são homenageadas nesta noite, porém, em razão das 

fortes chuvas que atingiram a Região Sul do 

Estado, não puderam se fazer presentes e receberão 

as homenagens em momento posterior.  

Esta sessão está sendo transmitida ao vivo 

pela TVAL e pelo canal da Assembleia Legislativa 

no YouTube, onde ficará disponível para 

visualização. Muito obrigada. Boa noite. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pepê Collaço) - 

Mais uma vez, ratificamos aqui a nossa homenagem e 

o nosso reconhecimento a todos os presentes e 

homenageados pelos excelentes trabalhos 

realizados.  

Convido para fazer uso da palavra, em nome dos 

homenageados da noite, o senhor Vice-Presidente do 

Tribunal de Contas de Santa Catarina, Conselheiro 

José Nei Ascari. 

O SR. VICE-PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DO 

ESTADO DE SANTA CATARINA (Conselheiro José Nei 

Ascari) - Gostaria de saudar a Mesa na pessoa do 

Presidente desta sessão especial, Deputado 

Estadual Pepê Collaço, que também preside esta 

importante Frente Parlamentar. Gostaria de 

cumprimentar a Presidente da Fundação de Educação 

Especial, Jeane, que aqui representa o Governador 

do Estado; também a querida amiga Cátia, guerreira 

e ativista importante que preside a nossa 

homenageada Federação Catarinense do Autismo; 

cumprimentar a Prefeita Juliana, de Canoinhas, 

jovem, mas que também é uma liderança importante 

deste movimento; o Prefeito de Rio do Sul, amigo 

Thomé; o Prefeito de Agrolândia; bem como os 

Vereadores citados pelo mestre de cerimônias. 

Cumprimento o Professor Felipe Felisbino, 

tubaronense, que preside o Conselho Estadual de 

Educação. Cumprimento de modo muito especial as 

demais autoridades que já foram citadas, mas uma 

saudação muito, muito carinhosa a todos que estão 

presentes, que vieram de várias cidades num dia 

impróprio, devido às fortes chuvas que caem em 

todo o Estado. Cito aqui os dirigentes das 

associações, profissionais abnegados, voluntários 

e familiares dos nossos autistas, sendo estes a 



razão maior de tudo que acontece hoje aqui no 

Plenário.  

Lembro da última vez que falei nesta tribuna, 

em novembro de 2017, quando fiz a minha despedida 

do Parlamento Catarinense para assumir funções no 

Tribunal de Contas. E hoje, fazendo mais de seis 

anos, eu volto a este local. Confesso a vocês que 

fico feliz em participar deste momento importante 

ao lado de pessoas valorosas e comprometidas com 

esta causa tão especial. Como cheguei mais cedo do 

Sul, Deputado Pepê, acabei fazendo algumas 

anotações por duas razões principais, sendo a 

primeira para não ser tomado pela emoção deste 

momento, e a segunda para reduzir o tamanho da 

minha fala.  

Eu inicio, agradecendo ao Parlamento 

catarinense, em nome de todos os homenageados. 

Esta sessão representa muito mais do que o 

reconhecimento aos dirigentes das associações aqui 

presentes, aos voluntários, aos profissionais, aos 

pais, enfim, à família do autismo catarinense. 

Representa, Deputado Pepê, um gesto de estímulo 

para a continuidade e para o fortalecimento deste 

tão importante trabalho. Gestos como estes revelam 

que o Parlamento catarinense vai além do 

cumprimento constitucional, nós sabemos de 

legislar e fiscalizar, mas aqui em Santa Catarina 

o Parlamento vai muito além, reconhecendo 

iniciativas de pessoas e de entidades, como faz 

nesta noite, com muita propriedade, ao valorizar 

este movimento que tanto contribui para a melhoria 

da qualidade de vida dos autistas do nosso Estado. 

[Transcrição: Mirela] 

 Eu faço também, uma questão de justiça de 

pronto, uma referência ao deputado Pepê Collaço, 

Presidente da Frente Parlamentar e autor desta 

justa e necessária homenagem de reconhecimento a 

todos os valorosos que estão aqui, oriundos de 

várias regiões do nosso Estado. O  trabalho que 

o Deputado Pepê desenvolve no comando da Frente 

Parlamentar, juntamente, evidentemente, com outros 

deputados que integram esta Frente, é crucial para 

buscar assegurar direitos consagrados na 

legislação brasileira e catarinense, que 



representam um alento a todos os nossos autistas e 

aos familiares.  

 Eu lembro muito bem que o meu primeiro 

importante contato com a causa da pessoa com 

deficiência aconteceu em 2005, aqui na Assembleia 

Legislativa. Quando eu passei a ocupar a chefia de 

gabinete da Presidência, o Deputado Julio Garcia 

era Presidente da Casa. Foi a partir daquele 

momento que eu comecei a acompanhar de perto o 

grande trabalho desenvolvido aqui pelo Parlamento, 

sobre o comando do Deputado Júlio, que atuava 

naquela época, e ainda atua, na defesa e no 

fortalecimento das nossas queridas Apaes em todo o 

Estado.  O ponto alto daquele trabalho, todos 

sabem, foi a aprovação do projeto de lei de sua 

autoria, que passou a destinar importantes 

recursos financeiros oriundos do Fundo Social do 

Governo do Estado para o custeio e para 

importantes investimentos nas quase 200 Apaes 

espalhadas pelo nosso Estado e que atendem 

milhares e milhares de alunos. A lei denominada 

Júlio Garcia, aprovada no final de 2005, foi 

seguramente um marco na história das Apaes, como 

já mencionado aqui, resultando na melhoria 

significativa do atendimento prestado a milhares 

de alunos em todo o nosso Estado, aí também 

incluídos, precisamos fazer esse registro, por 

certo, muitos alunos autistas.  

 Depois disso, em 2011, aí sim, já na condição 

de deputado estadual, eu tive a oportunidade de 

apresentar, aqui neste Parlamento, uma das 

proposições mais importantes que eu formulei nesta 

Casa durante os meus dois mandatos legislativos, 

ou seja, a proposta de criação da Comissão de 

Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência. Eu 

tenho feito registros ao longo de toda esta 

caminhada, mas faço questão de fazer aqui um 

registro, por uma questão de justiça, mais uma 

vez. Quem verdadeiramente foi a pessoa responsável 

pela criação desta comissão, vocês sabem muito 

bem, está presente aqui, nesta noite, também sendo 

homenageada, é a nossa querida amiga professora 

Janice. 

 (Palmas) 



 Foi a Janice que me ligou, em torno de umas 

seis horas da manhã, ela tinha essa prática, para 

dizer que tinha sonhado com um negócio muito 

bacana e queria fazer uma conversa pessoalmente 

comigo.  A conversa aconteceu naquele mesmo dia e 

ela veio então com a ideia da Comissão. A proposta 

foi aprovada, Deputado Pepê, pelo Plenário da Casa 

por unanimidade, a Comissão foi instalada, eu 

acabei assumindo a Presidência, mas foi a Janice 

que assumiu efetivamente toda a execução das 

atividades e que determinaram avanços, importantes 

conquistas do segmento da pessoa com deficiência 

em todo o nosso Estado.  Por conta disso, Janice, 

a homenagem que você recebe hoje, aqui nesta 

noite, é muito mais do que merecida.  

Instalada a Comissão e realizado o 

planejamento inicial, surgiu logo na sequência, eu 

acho que esse retrospecto aqui é importante, uma 

pauta que chamou muita atenção. Na verdade, foi um 

verdadeiro pedido de ajuda, trazido por várias 

lideranças que atuavam no segmento naquele 

período, por volta do ano 2012. E quem liderou 

aquele grupo constituído, evidentemente, por uma 

série de lideranças aguerridas, foi a querida 

amiga Marlete Grando, que não pode estar aqui 

presente neste momento, mas está sendo 

representada pela Patrícia. Foi este momento, 

liderado pela Marlete, por uma questão de justiça, 

preciso fazer esse registro aqui, que determinou 

na época, Deputado Pepê, a realização da primeira 

audiência pública levada a efeito pela Comissão. 

Eu tenho certeza de que muitas das pessoas que 

estão aqui, hoje, estavam presentes naquela 

audiência pública.  

 Cito dois encaminhamentos importantes 

decorrentes daquela audiência, a criação da ASCA, 

Presidente Kátia, a Associação Catarinense do 

Autismo, depois transformada na Federação 

Catarinense do Autismo, e a apresentação do 

projeto que culminou na aprovação da Lei nº 

16.036, de junho de 2013, que instituiu a Política 

Estadual de Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista. Justa, portanto, 

Patrícia, é a homenagem que nesta noite a nossa 



querida Marlete recebe, ela que representou e 

liderou naquele momento todo aquele movimento. 

Concluída essa etapa inicial, quem passou a 

liderar esse movimento logo na sequência, para dar 

continuidade aos trabalhos, intensificar as ações 

e projetos, foi a nossa Presidente, querida amiga 

Cátia, de maneira muito justa, também homenageada 

nesta sessão.  

 Agora um pouco mais distante em função das 

minhas atividades, eu consigo muito bem avaliar a 

importância do trabalho desenvolvido por você, 

Cátia, toda sua equipe à frente da Federação 

Catarinense do Autismo. Avançaram muito em vários 

aspectos, sejam eles na capacitação dos nossos 

valorosos profissionais ou no aperfeiçoamento, 

enfim, na organização das atividades de todas as 

AMAs distribuídas pelo nosso Estado. Nós tínhamos 

nove associações até recentemente, agora, em 

função do trabalho realizado pela diretoria da 

federação, sob o comando da Acate, já são 40 

associações espalhadas por todo o Estado. É fácil 

perceber que o trabalho cresce tanto na quantidade 

das pessoas acolhidas e atendidas quanto na 

qualidade, evidentemente, do serviço prestado.  

 E, por fim, e seguramente o mais importante de 

tudo que está acontecendo aqui, nesta noite, é 

render as nossas homenagens as AMAs. Quando nós 

falamos em AMAs, estamos nos referindo a todos os 

dirigentes, sempre muito comprometidos, aos 

voluntários, como falei anteriormente, 

extremamente abnegados, aos profissionais aqui 

presentes, muitos deles extremamente dedicados, 

que atuam em todo o nosso Estado, aos pais e aos 

familiares que participam deste importante 

movimento. Vocês lidam reconhecidamente com 

dificuldades enormes, no dia a dia, que poucas 

pessoas, na verdade, conhecem. Mas vocês todos 

superam esses obstáculos e fazem com que as coisas 

realmente aconteçam em cada uma das instituições 

as quais vocês pertencem.  Merecida, portanto, 

Deputado Pepê, a homenagem que a Assembleia presta 

a todas as AMAs catarinenses, aqui representadas 

por pessoas verdadeiramente apaixonadas, nós 



sabemos disso, pelo que fazem. Recebam o meu, o 

nosso profundo, sincero reconhecimento. 

Finalizo, registrando que esse movimento 

avançou muito nos últimos tempos, nos últimos 

anos, vocês acompanham isso, são testemunhas desse 

crescimento, dessa evolução.  Mas evidentemente há 

muito espaço para ser buscado, e eu tenho 

convicção de que com esta organização, tão bem 

articulada sob o comando da federação, sob a 

articulação da Frente Parlamentar do Autismo, com 

a dedicação dos dirigentes das AMAs, dos seus 

voluntários, dos seus profissionais, que com um 

amor muito grande presente nesta causa, com a 

união de todos esses esforços, nós seguramente 

construiremos o cenário ideal para continuar 

perseguindo o cumprimento da legislação e 

avançando em conquistas e melhorias que ainda são 

muito desejadas.  Mesmo porque nós sabemos que 

leis neste País não faltam, o que falta mesmo é o 

cumprimento de boa parte desses dispositivos 

legais. Este, Deputado Pepê, por certo é o nosso 

principal desafio e deve ser o nosso maior 

propósito, ou seja, perseguir o cumprimento da 

farta legislação que já existe no cenário nacional 

e no cenário catarinense, porque, com certeza, 

essa causa vale muito a pena.  Parabéns a todos 

e que a luta continue. Obrigado.  

 (Palmas) [Transcrição: Guilherme] 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pepê Collaço) - 

Convido para fazer uso da palavra a Presidente da 

Fundação Catarinense de Educação Especial, senhora 

Jeane Rauh Probst Leite. 

A SRA. PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO CATARINENSE DE 

EDUCAÇÃO ESPECIAL (Jeane Rauh Probst Leite) – Boa-

noite a todos! Cumprimentando o nobre colega 

Deputado Pepê Collaço, que vem desenvolvendo 

conosco um trabalho na Frente Parlamentar do 

Autismo; o nobre Conselheiro José Ney Ascari, que 

teve já uma grande importância no movimento da 

educação especial no estado de Santa Catarina, não 

só à frente da FEAMAS, mas também na valorização 

dos profissionais que atuam nessa área; a Juliana, 

Prefeita que está entrando nesse movimento agora; 

a Cátia, nossa grande parceira, estamos sempre 



conversando e discutindo, que temos muitos 

desafios. E aqui, em nome do meu primeiro aluno 

com autismo, o Renato, há mais de 20 anos eu tive 

a oportunidade de ser professora dele. E a Verona, 

a nossa guerreira mãe, quantas lutas, quantos 

desafios, e em seu nome, em nome de vocês dois, eu 

cumprimento a todos que representam o movimento 

das famílias e dos nossos educandos, que são a 

razão de tudo isso.  

Hoje, no estado de Santa Catarina, nós temos 

mais de vinte e três mil educandos atendidos nas 

instituições parceiras conveniadas com a fundação, 

isso só nas instituições. E mais de nove mil em 

processos de inclusão na rede regular de ensino, 

onde eu fico muito contente em ver, num evento 

deste, o Conselho Estadual de Educação aqui 

representado, que é um grande parceiro também, nós 

estamos na revisão da política da Resolução 100. É 

preciso rever, não mudar, mas melhorar aquilo que 

vem sendo feito, alinhando, buscando atualizar, 

pois a realidade hoje é muito diferente do que 

tínhamos em 2006 e 2016.  

Nós temos, hoje, 18 AMAs conveniadas com a 

fundação. Alguns anos atrás eram nove, dez, 

estamos em dezoito hoje. E para o próximo ano 

terão outras, porque eu sei que estão em processo 

de regularização de documentação, pois o Conselho 

Estadual reconhece essas instituições como Centro 

de Atendimento Educacional Especializado, e o 

Estado está procurando fazer esse aporte e ajuda 

financeira para que o trabalho aconteça. Acho que 

nós tivemos um grande avanço quando foi lançado, 

na gestão da Janice, o “Programa Acolher”. Ele 

trouxe o Fundo Social e o mesmo direito e garantia 

a todas as instituições, e nós agora o 

transformamos em um decreto. Então, esse valor, 

essa ajuda permanece a partir de agora, não fica 

aquele medo, se vai vir um programa ou não. E isso 

foi muito importante, sabendo desse recurso, além 

do repasse direto, que traz a possibilidade não só 

da contratação dos professores, mas também dos 

demais profissionais. Temos um grande desafio, que 

é aumentar essa possibilidade do SUS, ainda temos 

um grande limite, e isso é um desafio que temos 



que comprar junto com a Saúde. A Fundação responde 

pela área da educação, mas sabemos que as 

políticas na área da saúde e da assistência 

precisam também entender esse movimento e essa 

causa. 

Uma das coisas que eu venho conversando com a 

Catia é que essa transição da ASCA para a FEAMAS 

traz uma grande responsabilidade para vocês, mas 

também uma grande parceria, pois, sem o órgão de 

representação, parece que as lutas ficam soltas. 

Eu acho muito importante que vocês, enquanto 

instituição, unam-se com a FEAMAS, que vocês 

briguem por esse reconhecimento e essa Federação, 

que vai lutar por vocês.  Nós não vamos brigar 

enquanto Estado pela manutenção das associações. 

Isso é um papel de grande importância que a 

Federação traz, e me dói saber que algumas AMAs 

não vieram para esse movimento, isso torna vocês 

muito mais fortes. Então, não percam esse espaço, 

fortaleçam. Eu falo com a Cátia: “Vamos criar a 

comissão de educação, a comissão de saúde, para 

que possamos organizar esse trabalho e fortalecer 

ainda mais”. Acho que esse é um grande desafio que 

ainda temos, está só começando e vai continuar. 

Como também temos discutido o nosso trabalho, a 

prática, junto com seminários da Frente, nós 

estamos fazendo a capacitação das instituições 

dentro da proposta das diretrizes, que foi um 

documento construído em parceria. É muito 

importante essa formação e a capacitação dos 

profissionais. Como o Conselheiro falou, as leis 

já estão postas, mas nós precisamos trabalhar na 

capacitação e melhora desse atendimento, 

investindo nos nossos profissionais, e não podemos 

perder esses espaços de capacitação. Contem 

conosco, contem com a Fundação, contem com o 

Governo do Estado. Esse é o momento de vocês, é um 

reconhecimento ao trabalho de vocês e a essa 

união, que hoje se transforma nessa realidade da 

Federação. Esse movimento é de vocês. Fortaleçam! 

Que Deus abençoe a todos e até qualquer momento! 

Muito obrigado. 

(Palmas)  



O SR. PRESIDENTE (Deputado Pepê Collaço) - 

Convido para fazer uso da palavra, em nome da 

Federação das AMAs de Santa Catarina, a senhora 

Presidente Catia Cristine Purnhagen Franzoi. 

A SRA. PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS AMAS DE 

SANTA CATARINA (Catia Cristine Purnhagen Franzoi) 

– Boa-noite a todos e a todas. Que momento 

especial, o coração hoje está em festa! Eu acabei 

preparando algo por escrito, porque normalmente eu 

falo com o coração. Vindo para cá, eu fiquei 

imaginando o que nós passamos desde o primeiro 

momento que nos encontramos. E isso veio através 

desta Casa, através de vocês que acreditaram, 

através da Janice, que acreditou e impulsionou 

para que pudéssemos estar aqui hoje. Então, o 

nosso muito obrigada! 

Eu quero cumprimentar o proponente deste ato 

solene que homenageia a Federação de Autismo, a 

FEAMAS, o Deputado Pepê Collaço e cumprimento a 

todos da Mesa. É com imensa gratidão e emoção que 

venho agradecer a todos por esse momento ímpar em 

reconhecimento ao trabalho em prol do autismo 

através da Federação das AMAs do Estado de Santa 

Catarina. Revendo a história, o fortalecimento da 

luta do autismo em Santa Catarina, que iniciou 

aqui no Parlamento catarinense, atendendo a um 

pedido de Fraiburgo, da Marlete, como o José Nei 

trouxe, que foi realizada, no dia 24 de outubro de 

2012, uma audiência pública para discutir a 

questão do autismo no estado de Santa Catarina, e 

nós estávamos lá presentes. Foi onde começamos 

todo o movimento dessa junção das AMAs do Estado.  

Deste dia em diante, tivemos a aprovação da 

lei que reconhece os autistas catarinenses como 

deficientes e eles tiveram seus direitos 

garantidos, lei esta de autoria do Deputado José 

Nei Ascari. Unimos as AMAs, fundamos a ASCA com 

nove AMAs, hoje nos encontramos com 40 AMAs, 

fundadas no estado de Santa Catarina, e este era 

um dos nossos intuitos, quando começamos lá com a 

ASCA. Passávamos por um momento delicado, digamos 

assim, o Estado, o País, pensando em recursos para 

manter essas instituições, e o intuito era esse. 

Quantas vezes eu falei isso para a Janice? Nós 



precisamos plantar uma sementinha, em várias 

cidades do nosso Estado, para que possamos ter um 

trabalho que seja desenvolvido em prol das nossas 

crianças, dos nossos jovens, das pessoas com 

autismo.  

Claro que, ao longo do tempo, nós aprendemos 

muito e sabemos que precisamos ter dentro disso 

toda uma questão de organização, até porque nós 

temos aí as nossas coirmãs, as Apaes, e cada uma 

desenvolvendo o seu papel e o seu trabalho. 

Estamos cada vez mais unidos e fortalecendo o 

segmento, que é o atendimento à pessoa com autismo 

dentro do nosso Estado. Dessa forma, queremos 

fazer um agradecimento especial à Assembleia 

Legislativa, através do Presidente Mauro do Nadal, 

que é amigo também da causa do autismo e que se 

empenha muito nessa luta. À Escola do Legislativo, 

que através dos eventos realizados, dissemina o 

conhecimento, debates e informações sobre autismo 

em todo o Estado. À Comissão da Pessoa com 

Deficiência, que desde sua criação vem 

disseminando o conhecimento sobre autismo em todo 

o estado de Santa Catarina.  À Frente Parlamentar 

em Defesa da Pessoa com Transtorno do Espectro do 

Autismo, pela união de forças em divulgar as 

diretrizes do autismo no estado de Santa Catarina. 

[Transcrição: Milyane] 

Fazendo um adendo aqui, neste momento, em um 

dos seminários que esta Casa estava promovendo, em 

um dos municípios do nosso Estado, conversando com 

o Deputado Pepê Collaço sobre os encaminhamentos 

da questão do autismo, e o deputado preocupado, 

nós precisamos ter uma divulgação maior das 

diretrizes, dos trabalhos que são desenvolvidos 

dentro das nossas AMAs, e isso já vinha sendo 

discutido junto com a Fundação Catarinense, a 

Secretaria da Saúde, com a Assistência Social,  e 

isso veio fortalecer todo o segmento com a criação 

da Frente Parlamentar. 

Então, temos muito a lhe agradecer por esse 

momento, agradecer a Fundação Catarinense também 

por essa parceria, onde conseguimos trazer 

esclarecimentos para aquelas dificuldades em 

convênios, nos trabalhos que são desenvolvidos, 



porque esse é o nosso intuito maior, de seguir 

essa diretriz para que possamos, lá em Videira, 

estar falando a mesma coisa que estivermos falando 

aqui em Florianópolis, ou em Balneário Camboriú, 

ou lá em Jaraguá ou Joinville. Que seja possível 

estar falando dos mesmos convênios, das mesmas 

formas de atuação, porque é dessa forma que vamos 

conseguir, cada vez mais, fortalecer o nosso 

segmento e o nosso trabalho. E isso vai aparecer 

lá no desenvolvimento da nossa criança, do nosso 

jovem, da pessoa portadora do autismo. Portanto, 

eu deixo o meu muito obrigado.  

Agradeço também a todos os deputados do 

Parlamento pelo apoio a esta nobre causa, em 

especial ao nosso amigo, ex-Deputado e Conselheiro 

José Nei Ascari, que impulsionou essa luta em todo 

o estado de Santa Catarina. A nossa gratidão 

eterna. Temos muitas histórias para contar. Em um 

ano, acho que foram desenvolvidos quase 21 

seminários, não é Janice, nos encontramos em 

diversos momentos, e muitas trocas e aprendizado 

tivemos através desse conhecimento, desse momento 

e dessa amizade. Então eu deixo aí a minha 

gratidão eterna. 

 (Palmas) 

Receber este gesto de apreço e reconhecimento 

é uma honra e uma alegria indescritível, e nos 

sentimos profundamente tocados pela consideração. 

Trabalhar em prol do autismo sempre foi uma missão 

muito especial, para mim e para todas as AMAs que 

trabalham em Santa Catarina. E saber que nosso 

esforço e dedicação estão sendo valorizados por 

pessoas tão queridas e respeitadas como vocês, é 

extremamente gratificante. 

O autismo é um tema que nos toca profundamente 

e que nos motiva a buscar sempre novas formas de 

contribuir para a inclusão e o bem-estar das 

pessoas com TEA (Transtorno do Espectro Autista) e 

suas famílias em nosso Estado. Esta homenagem não 

é apenas um reconhecimento do nosso trabalho, mas 

também uma valorização de todos aqueles que lutam 

diariamente pela causa do autismo. Cada um de nós, 

de uma forma ou de outra, tem um importante papel 

a desempenhar na construção de uma sociedade mais 



inclusiva e acolhedora para todos. Agradeço do 

fundo do meu coração a cada um de vocês por este 

gesto tão significativo e generoso, suas palavras 

de incentivo e apoio nos dão ainda mais força e 

determinação para seguirmos em frente, enfrentando 

os desafios e celebrando as vitórias no caminho da 

inclusão e da igualdade. E possamos continuar 

unindo esforços e trabalhando juntos em prol do 

autismo, promovendo a conscientização, a 

compreensão e o respeito pelas diferenças. 

Que esta homenagem seja um estímulo para 

seguirmos em frente, com empatia, solidariedade e 

amor no coração. Muito obrigado de todo o meu 

coração. Muito obrigada de todas as AMAs que estão 

aqui representadas, hoje, pelos seus municípios. 

Que a nossa união e a colaboração possam inspirar 

muitas pessoas a se engajarem nesta causa cada vez 

mais. Com toda a minha gratidão e todo o meu 

carinho. 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Pepê Collaço) - 

Agradeço mais uma vez a presença de todos vocês, 

mesmo nesta noite chuvosa, com dificuldade de se 

deslocar até a Assembleia Legislativa, mas vieram 

para prestigiar este ato tão importante. Muitos 

não puderam vir, mas tenho certeza de que o 

coração deles está aqui junto conosco, das suas 

casas, torcendo para que fizéssemos uma grande 

sessão. Mais uma vez, reconhecer a todos os 

homenageados desta noite, podem ter certeza de que 

todos foram homenageados com muito mérito, muito 

reconhecimento pelo serviço prestado, que vocês 

fazem nessa causa. A todas as autoridades 

presentes, citando mais uma vez a presença da 

nossa Prefeita; o Prefeito Thomé, de Rio do Sul; o 

Prefeito de Agrolândia, José Constante; a todos os 

Vereadores e Vereadoras que aqui estiveram, 

abrilhantando o nosso ato. 

Após a sessão, convidamos os nossos 

homenageados e todos os presentes para um 

coquetel, que será servido no hall da Assembleia 

Legislativa.  

Antes de encerrar a presente sessão, convoco 

sessão ordinária, conforme calendário especial, 



para amanhã, às 10h. Após ouvirmos a interpretação 

do Hino de Santa Catarina, composição de José 

Brasilício de Souza e Horácio Nunes Pires, pelo 

Coral da Assembleia Legislativa, sob a regência do 

maestro Reginaldo da Silva, estará encerrada a 

sessão. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Quebrando um pouco o protocolo, eu gostaria de 

pedir a atenção de todos os presentes para mais 

uma homenagem importante desta noite.  A 

presidente da FEAMAS, amiga Catia, está de 

aniversário hoje. E nesse dia tão importante, 

queremos agradecer todo o seu empenho e dedicação. 

Está encerrada a sessão. [Transcrição: Sara]  

[Revisão: Yasmim/Sara]  

 


